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	MATERIAL
	Título do livro:
	MEGATRENDS (Este livro é um dos livros que compõem um curso de seis níveis, levando os alunos - do ensino fundamental - do nível iniciante até o avançado)

	FONTE
	Autor:
	Dan Decoursey, Chris Barker , Libby Mitchell, Olívia Johnston

	
	Ano:
	2004

	
	Editora:
	Macmillan Education

	PÚBLICO ALVO
	Alunos de: (idioma)
	Inglês

	
	Nível:
	Nível Básico

	Unidade 1
	Culture Spot
 (24-25)
	O livro contém uma seção que traz informações culturais sobre os Estados Unidos. Tal seção é recorrente e aparece em diversas unidades. Nas páginas 24 e 25, temos a oportunidade de aprender como funciona o sistema de educação básica nos EUA. Aprendemos como o dia e o ano são estruturados na escola. Essa seção (Culture Spot) não se detém apenas na cultura do país cuja língua é objeto de estudo. Ela abre espaço para que o aluno confronte a sua cultura com a cultura americana. Os exercícios 3 e 4 da página 25 exigem que o aluno compare o dia e o ano em sua escola com o dia e o ano na escola americana. Parece ser um trabalho de simples comparação, mas o professor pode provocar os alunos no sentido de pensar sobre a duas culturas de um ponto de vista crítico. Na seção em questão, por exemplo, o professor poderia discutir porque, nos EUA, os alunos têm aulas de manhã e à noite, e nós não. Seria possível ter esse sistema no Brasil? Em fim, essa seria uma discussão pertinente à seção que o livro traz e ao ensino intercultural de língua estrangeira.

	INFORMAÇÕES ADICIONAIS
	Como já mencionado acima, esse espaço cultural se repete ao longo do livro. Nas páginas 46 e 47, por exemplo, o livro se debruça sobre os aniversários nos EUA. Nessa seção, entretanto, o livro não abre espaço para nenhuma reflexão de ordem cultural. Não há sequer um exercício em que os alunos tenham que comparar a sua cultura com a cultura americana. Mas isso não quer dizer que o professor não possa fazer um trabalho intercultural. Ele pode propor atividades de comparação e reflexão sobre como os aniversários são celebrados nos EUA e no Brasil. O mesmo tipo de atitude pode ser tomado com relação às seções que não se debruçam explicitamente sobre o tema “cultura”. Sempre que o professor perceber que é possível promover uma reflexão de ordem cultural na sala, é importante aproveitar a oportunidade para tornar as aulas mais interessantes, e de quebra praticar a língua alvo. 
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